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NSOPPOSIÇÃO E 


Desde que o systema constitucional so implan- 
tou em Portugal, desufiamos a quam quer que so 
ja, a começar no sr. Antonio Ennes e acabar no. 
br. Oliveira Martins, ambos ados no conheci: 
mento da historia patria, ambos esclarecidos es: 
criptores da especialidade, desufiamol-os, a que 
apontem, na nossa. historia contemporanea, Um! 
poriodo de tão orun devassidão, como este que à 
situação progressista vai creando pelos seus actos, 
Os escandalos suece sem intermitencias, 
Quando a consciencia publica volta a si do as- | 
sombro em que a mergulhou algum grande desa.. 
foro, não é senão para volver a nova estupefac 
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CONDIÇÕES DA ASSIGRATURA 


LISBOA e esmorecimento, provocado pela notícia de after 
E tado ainda mais grave. 
6 aneges...ceseecraroo A um pequeno emprestimo, em que os a 
pa do ministro recebem de mão beijada para cima 
PROVINCIAS 200. contos, suecede outro que lhes leixa na 


ma da mão o melhor de mil contos de réis!! 
Ainda gotejava sangue a ferida que similhani 
attentado rasgara no corpo do paiz, e já ao 
seiencia publica se sentia verdadeiramente fulm 
da ante a ameaça de um roubo colossal. 
mo-nos ú traficancia astuciosamente combi; 
preparada com os portadores dos titulos de D, 
guel, traficancia que a opposição faria gorar 
- valentia com que atacou-o ministro da. fazenda. 
Ainda ndo estava enxuta a penna que y 
tisara tamanha ladroeira, e já atravessava a im 
prensa, com um clarão sinistro, a noticia. nu 
de um enorme e monstruoso syndicato. E 
Constituido por mnigalhaços do governo, 
Sou-se por meios escuros, desconhecidos de tc 
pois, quinta parte da mais vasta pro; 
lo reino; quer dizer de uma extensão de: 
superior a alguns districtos inteiros! 
Esta monstruosidade: quasi passou desap 
da, porque lho veio tomar o logar no alvoi 
espanto goral, O syndicato dos vinhos do 
= que apanhou de surpreza a segunda cidade do 
no, em castigo do se não querer associar és m 
ficoncias da exposição de Berlim. , 


6 mezes ...-menooronor 820 
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ea 

Mas entretocidos nos espaços, que o trama 
syndicatos monstruosos deixava entre si, q 
syndioas ' 
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Não s? tracta do arrancar as pastas a uns fas- | 
cinados polas lantejoulas do poder, ou dúfiinadas | 
pela vaidade de sentirem choutar-lhe nas ilhargas | 
a nzêmola de um correio agaloado. 

'Bem sabemos que  vaidúde é uma força supe- 
Hor ú energia de multa gente; bem sabemos que 
a vaidade não é um sentimento feminino, senão 
para se apossur com mais força do coração do ho- 
mem, Mas a questão não é com simples envaideci- 
dos, é com grades velhacos. 

Trataso dos mais caros interesses publicos 'e: 
partictilates, vergonhosamente, torpissimamente sáv 
crificados á devastadora ambição de querer ser 
milionario de um “dia para o outro, sem cancei- 
ras nom trabalho. 

Practn-se de expulsar esta corrupta politica de 
industriosos, de cujas garras será difficil—se lh'as 
não cortarem —sair o paiz com vida. 

Porque a“politica de negocios, quando constitue 
a unica regra de administração publica de uma 
nação pequena e cançada, podo trazer consequen- 
elas futuos À sua propria existencia. 2 Portugal 
é tão pequeno que talvez não tenha 5 milhões de 
a) e = Fiorá ea conta mais do Ton san 

ractase de ani esta ignobil politica de 
marchantes, que pot ovpais pendirado por um ca- 
Déo sobre o golfo de todas as desventuras. Por- 
jus ala gaa a mestra da vida—é facil 
jo “cortar, qui a na todas as 
fibras do bla elit pie 


.. 
Hityiw no paiz uma grande força, talvez a uni- 


ca. 

A todas as trapaças e malandrices, a todos os 
propositos de pequenas ou de grandes traições, ella 
ola ger resistencia eficaz o energica. 

'Os que olhavam para us pustas, como dantes se 
olbava para as minas do il, achavam ali um 
CA exploração da Anduséria poltél 

e a ea ti- 
nha “de “pussur-lho “por cima da auctoridade e do 
prestigio, Era o Rei. 


Astutos. e eagáazos, os maraus conheciam a fun- 
do a theoria da pilhagem, que-haviam do pôr 
por obra, quando chegasse-o momento peycologico, 
que os seus trabalhos 

E esse trabilhos foram de spa. 

Porque era mister que a moral, o a justiça 

o 'iímperio sobro “as consciencias; era 

iso que ninguem se impressionasse, nem ines: 

mm comia notícia das maiores traficancias o dela- 

idações, 

Pa infamisaimas ealamnins asiicadas no lei, ao” 

cusadov até do ensurilhár com o Sllas 

para defender da polteta « sua À ma 

presa, acabaram 'por entorpecer-o espirito publi- 
to. 


ta, 
j Rei já não podia ser obstáculo. É 
O viam elaramento nos 
0 por o tn ss rei 
«Não 


El-rel está coneto. Porque é impossível 
que a sua consciencia de homem de bem acceite sem 
repugnância a serje de torpissimas traficancias que 


| constitue a vida dos seus ministros. 


Eis à razão porque todas as consciencias honês- 
tas se desem unir no mesmo patriotico dever de 
deitar abaixo esta situação tramposa, de onde ema 
na, como dos esgotos, o veneno é a morte, 

Todos os meios “são licitos, porque w salvação 
da ia está acima de todos os sacrifícios. 

tiros de incidentes ou de incidentelhos, ou de 
carteiras partidas, ou de obstruccionismos nunca 
vistos, tudo é permittido empregar, para derr:bar 
dos conselhos da “corda é da direeção do pair os 
verdadeiros inimigos do paiz e da corôa. 

Se a opposição pode, que o faça, e bem more- 
cerá da patria. 


As ordens de uma ministra e a sabujice 
de um -commissario geral 

Os jornães da capital com o lacunistno quellhos 

é peculiar, noticiaram a ent uma casa de 

saude de um sr. Leon Amzalak, por se desconfiar 


prazer 
como doudos, todos os individuos, que não lhe cu 
hirem nas boas 
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À ratocira da União Agricula Portugueza 

E: hoje o ultimo dia para a sobscripeão das 
obrigações d'este enorme syndicato, que explo- 
rará os vastos terrenos-do Alemtejo e do Algar- 
ve, depois de explorar as holsas dos. pacovios que 
cairam ny ratoeira. 

Faremos uma pequenina analyse ao jsco, que 
08 espertalhões penduraram no gancho da referida 
ratoeira. 

Ninguem “mais do que nós dessja a prosperida- 
de do paiz, mem das emprezas que sinceramente 
para isso votem dinheiro e frabalho: 

Mas “a sinceridade jeja bos fésião em verdade 
qualidades d'esta empreza ? E' licito duvidar, an 
te oe: das suas destemperadas afirmações, 
e o mysterio que encobre ainda a organisação e 
estatutos d'este gyndicato. 

pqstntio elle já de 350:000 hectares de terre- 
no. Porque meios? Com que condições? Quaes 
são as clausulas das escriptaras? Honvo compra ou 
aforamento? Em que situação ficam ante O syndi- 
cato 0s antigos proprietarios? E os terrenos do 
estado, como foram adquiridos ? E as relações da 
empreza com a tal companhia do Argélio? Tudo 
myaterio ! 

As vamos ver em poucas palavras quo se tra- 
ta mais de explorar as algibeiras dos subscriptores 
que os terrenos incultos. 

Para: lhos apanhar o dinheiro offerece o syndi- 
cato 4 admiração é exame do publico o extracto de 
um palavroso relatório optimista que vê tudo 
dourado. 

O relatorio é firmado por mr, Nardy, hortl- 
enltor. 

Ora quem diz horticultor não ox, 
certo a, bio maje propria para esti as 
tidões dos terrenos incultos dz vasta provincia 


ime de- 


a vinha, plantações de todas i 
dos, bao pepedan ea e Ga , de for- 


ma a ter por a 
Supponhamos que dedicava só & vinha 150:000 


E mto ba Sala ruas imbdádio. JAR tinhamos nós 
1:018:500:000; 

Sit irá o us = 
Jisões do pecógos ?! Na 
nilo cabem ellos 


metter maisíde mil mi- 
dos subscriptores 


O que diz das anitixociras, úlperceiros é mar- 
meleiros é pouco máis ou menos pelo mesmo gos- 
to. 


qual d'elles “tirou já alguma vez de e: : 

1805000 de prodicto liquido? E Tão e 
mos que o seu Nardy dá estes 1805000-rs. como 
| Incro “de 450:000 réis —respasta ao 2.º quesito 
que lhe propoz o syndicato-=isto é que quando con- 
sideramos que o spndicato diz aos subscriptoros: que 
vai tirar da exploração de terrenos Iacuttos 
409), de lucro--o que poria a cultura d'estes 
terrenos acima de todu a especie de agricultura e 
asno de quasi todas as industrias, quando consi- 
leramos - estes despropositos, temos: sitalis- 
ren Bspropositos, lemos: aos capitais 

— Cuidado com o vosse diahciro. E 
mais nada, que não tomos espaço. 

Eu 
Como isto começa 

Aos sonetos diz a arte poetic; 

NE ao poetica que fechem com 

á camaras kid bad as'suns sessões com chave 
le ouro, como e marta politi izer 

do nro, « política dizer-lho 'que 

Abrinto a ouro, talvez algum amul intencionado 
vaticino, que por contrasto fechario a pau. Mas 
deixemos vaticinios o protestemos solomnemente 
contra o inaudito desiforo, com que os carneiros 
do panurgio inielnram “esto 'anno vs trabalhos par- 
lamentares, 

Vê-se que a coisa promette. 

Vendo os panurgios que não havia ma sala pu- 
mero suficiente para dar «conta dos votos ques 
lei exige para a eleição do prosidente, resolveram 
“que alguns deltassem na urna umas 


cando Bistas. Esta poncaria vão deu ainda 
o numero legal: não obstanto os panurgios decla- 


- | raram eleito o/sr. Coelho de Campos. 


A 


Uomo “o governo imposera dquelles pobres dia- 
bossa tarefa de alpes d maquello di 
juizorem 'seir ada sem ale e ge 
nem “assim escaparam d sarabanda, que 
los ao mestre Marianno. 
Tsto-não é uma canisra dum curral, Bem dizia 
epi Pinto: Carneiros do Panure 
O. 


Talvez na camara ainda corra sangue, talvez, 

Estes malvados nunca souberam governar sem 
um cortejo funebre de cadaveres. 

As victimas escolhidas de preferencia eram nos- 
sos concidadãos da provincia ou das ilhas. 

Como o povo os detesta, é pelo terror ou pelas 
grandes traficancias que logram impôr-se, 
; Agora mandam trovejar no parlamento amea- 

4 ças e 
j O signal não é a cruz vermelha de 8. Bartho- 
lomeu, mas a palavra rancorosa de um representan- 
te da cruz. 

O governo. prefere o sangue á lama. 

Veremos se o paiz tambem opina por essa es- 
gente de morte. No sangue ou na lama, os dias 
Veste fnfamissimo governo estão contados. 
TE AS A 


Errata 


Na 2.º pagina, (do n.º antecedente) 1.º colum- 
na, $ 4.º, ultima palavra : Jastimar-se ? deve ler-se 
lastimar-se, 

No £ seguinte, a ultima palavra da 8.º linha 
desse $: roalidado, deve ler-se realidade ? 

Outros erros do revisão menos importantes terá 
o leitor emendado. 


Uma especie de syndicato 


A imprensa tem tractado com largo desenvolvi- 
mento uma grave questão militar, que importa 
nada mais e nada menos que a organisação de um 
«syndicato occulto, armado para comor ! 
mente o seu naco nos rendimentos do castello 
Angra, do qual é commandante um tio do sr. Ma- 
ESA alho. 

a discussão, o que por om quanto se apura, é 
que o gaperal é na senão a apra 
official do syndicato, 

Foi o tenente governador do castello quem fez 
a APS j E 

«enso conta-se em poucas palavras, 
O tonente governador —que era coronel de arti- 
lheria—como vogal do conselho administrativo e 
-claviculario do cofre, tem obri do fiscalisar 
todus as receitas e despezas do conselho, que é 
administrador de varias propriedades, entre cllas 
o pinhal do Monte Brazil. O general, sem consulta 
«do conselho, e pelo preço de 2885800 mandou ad- 
Judicor os pi . Declaron o governador que 
“não concordava com esta forma do adjudi- 
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Jo governador foi lá metter o bedelho, apanhou 
para o seu tabaco. 

À imprensa mostrou com grande copia de arti- 
gos militares que foi tudo contra lei. Mas fallar à 
esta gente em lei, é expor-se 4 gargalhada. 

Sr. ministro da guerra, a sua obrigação é man- 
dar proceder imediatamente a uma rigorosa syn- 
dicancia, para que o paiz veja, com os documentos na 
mão, que os parentes do sr. ministro da fazenda 
sabem honrar as regras da sua moralissima admi- 
nistração, 

Syndicancia. venha a syadicancia. 


Mais um escandalo da Policia 


Tinhamos feito tenção a nunca nos feria 
A essa cousa que para ahi vegeta e a que o 
nome de polícia civil de Lisboa; mas a abusos, 
os escandalos e as arbitrariedades são tantos que 
(a) não pode deixar de levantar a sua 
voz indignada contra a continuação d'esses des- 
mandos, que prejadicam o povo e desprestigiam 
uma instituição que se podia e devia tornar util 
para o paiz se á sua frente se achassem homens 
que pela sua inteligencia, criterio o honestidade 
estivessem nos casos de exercer dos elevados 


arde que occupam. j 
maior e o mais monumental attentado acaba 
de ser praticado pelo Commissario Geral de P 
cia, com a prisão de um desgraçado, que lhe foi 
aber uma revista a que tinha dado o titulo 
lo stilo E hdi 

prisão il feita pelo referido commissario, 
demonstra aca Ei funccionario ou uma 


ignorancia completa da Jei, ou um despotismo o 

pita de anctoridade, que o paiz não póde e nem 

deve tolerar, se não abrir o tristissimo pre- 

codento da gola poder à = bio prazer pre. 

E a Sal ha ao ERRA do Portas 
"estes ue para ves a 

ai e Bs bánA nto O! E 


A falta de espaço inhibe-nos de desenvolvermos 
este urtigo, mas no que escrevêmos fica 0 nosso 
protesto contra us violencias da polícia. 

Ao Governador Civil do Distristo pedimos pro- 


videncias contra os abusos praticados pelos seus 
sul los. US E 


«cação ; uo'o conselho não tinha sido ouvido ; 
e CR vender por 2886300 je 
- mbaos, quando pouco antes só n 
rendera para o cofre 2505000 

gal.os do graça 

| desnocessario dizer que o general nunca mais 
perdeu de vista o governador, que caira na as- 
neira de tomar a serio o scu papel e de querer 
fiscalisar aler, o inclusivamente de qi 

eseriptura- 


respeitantes à outras propriedadi 
- Foi como “se puzesse o 
vã. 


“obaga em 
Em 


Va-se embora, que é o 
“| ve selo dá ama: Âoera, que  erapealiia paia iso 


empenho de todos o de- 


